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1 INTRODUÇÃO 

Desde os primórdios da humanidade a comunicação manteve-se como importante 

ferramenta da evolução e do pensamento crítico. Transmitir conhecimento, criar vínculos 

com diferentes povos e suas culturas foram possíveis através da fala (ORWELL, 2021). 

Em sua origem anatômico-funcional, a fala é reproduzida por um agrupamento de 

órgãos que trabalham em conjunto e criam um som direcionado a qual conhecemos como 

voz. A laringe é um dos órgãos mais importantes para essa função, pois no seu interior 

estão as cordas vocais (ou pregas vocais) que ao vibrarem são responsáveis pela 

diferenciação dos sons emitidos na voz humana. Essas cordas vocais são fibras que se 

distendem ou relaxam (denominada função fonatória) pela ação dos músculos da laringe e 

essa ação resulta em diferentes vozes e seus distintos tons (DA COSTA CARLOS et al., 

2021). 

O câncer de laringe faz parte de um conglomerado de neoplasias malignas com 

localizações diferentes que constituem o carcinoma epidermóide de cabeça e pescoço 

(CECP), sendo o tipo histológico mais comum o carcinoma de células escamosas. É a 

décima quarta mais incidente entre todos os cânceres nos homens e vigésima quinta mais 

frequente em mulheres, com prognóstico quando diagnosticada em estágio inicial de 80% 

a 100% de cura com tratamento (INCA, 2020). 

Mediante ao Projeto de Lei 4324/20, o SUS tem o dever de fornecer a laringe 

eletrônica para pacientes sem fala e que foram submetidos ao procedimento cirúrgico de 

retirada total da laringe. Tratando-se de uma lei que ainda não é vigente no país, percebe-

se a necessidade de estudos para esclarecimento sobre os benefícios do fornecimento 

gratuito do aparelho, seus benefícios e a atuação da enfermagem com práticas para a 

adaptação do paciente.  (BRASIL, 2020).  
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Frente a isso, o presente estudo busca responder à seguinte questão: qual é o papel 

da Enfermagem na promoção de uma adaptação bem-sucedida e na melhora da qualidade 

de vida dos pacientes submetidos à laringectomia por câncer, que utilizam a laringe 

eletrônica como método de reabilitação?  

 

2 MÉTODO 

O presente estudo adotou a revisão integrativa como fonte metodológica em virtude 

de sua capacidade de realizar uma síntese crítica e ampla das evidências provenientes de 

estudos primários. Essa abordagem é especialmente pertinente no campo da Enfermagem, 

permitindo a inclusão de diversos tipos de estudos, tais como ensaios clínicos, estudos 

observacionais e revisões sistemáticas, com o intuito de obter uma compreensão mais 

aprofundada do papel desempenhado pela Enfermagem na adaptação dos pacientes que 

utilizam a laringe eletrônica após a laringectomia total (CESARIN, et al., 2023). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Estratégias de enfermagem desenvolvidas para a adaptação do paciente em uso 

da laringe eletrônica 

Educação em Saúde: Oferecer ao cliente e família informações detalhadas e 

explicativas possibilitando a compreensão geral do paciente laringectomizado e 

capacitando o paciente a participar ativamente do seu próprio cuidado (BÁO et al., 2019; 

OLIVEIRA et al., 2019 PIMENTA e DOMENICO, 2019; CANEDO, 2021). 

Comunicação eficaz: Facilitar a interação com o paciente e compreender suas 

necessidades. Influenciar o uso da laringe eletrônica como meio intermediário para que haja 

uma comunicação aberta e clara entra a equipe de saúde (SETTANI et al., 2019). 

Suporte emocional e interação social: Acompanhamento psicológico, grupos de 

apoio e atividades terapêuticas que auxiliem o paciente na adaptação emocional ao novo 

cenário. Incentivar a participação do paciente laringectomizado em atividades sociais e 

comunitárias, promovendo a reintegração e o convívio com outras pessoas. Essa estratégia 
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ajuda a reduzir o isolamento social e a melhorar a qualidade de vida do paciente (SILVA; 

PERNAMBUCO, 2020). 

Gerenciamento de sintomas e efeitos colaterais: Desenvolver planos de cuidados 

específicos para tratar sintomas que possam trazer um desconforto ao paciente. Realizar 

acompanhamento regular do paciente para avaliar sua evolução, adaptar os cuidados 

conforme necessário e fornece suporte contínuo ao longo do processo de adaptação e 

recuperação (DE JESUS LOPES et al., 2022; ASSIS, 2019). 

Educação em Saúde: Oferecer ao cliente e família informações detalhadas e 

explicativas possibilitando a compreensão geral do paciente laringectomizado e 

capacitando o paciente a participar ativamente do seu próprio cuidado (BÁO et al., 2019; 

OLIVEIRA et al., 2019 PIMENTA e DOMENICO, 2019; CANEDO, 2021). 

Gerenciamento de sintomas e efeitos colaterais: Desenvolver planos de cuidados 

específicos para tratar sintomas que possam trazer um desconforto ao paciente. Realizar 

acompanhamento regular do paciente para avaliar sua evolução, adaptar os cuidados 

conforme necessário e fornece suporte contínuo ao longo do processo de adaptação e 

recuperação (DE JESUS LOPES et al., 2022; ASSIS, 2019). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

À medida que avançamos no cuidado ao paciente laringectomizado em uso da 

laringe eletrônica, reconhecemos a importância vital da enfermagem na criação de um 

ambiente de apoio, compreensão e confiança, que é fundamental para alcançar resultados 

positivos e promover uma adaptação bem-sucedida. 
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